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A desertificação humana 
e ecológica
Patrick Viveret nega a binariedade ao pensar os desafios 
contemporâneos e identifica a solidão e a desertificação como 
sintomas de uma mesma racionalidade

Por Ricardo Machado | Tradução Sena A. Laetitia

Não somente romper o projeto 
modernista de separar cada 
aspecto da vida humana e 

planetária em categorias específicas e 
pouco dialogais, mas também superar 
uma perspectiva binária de relação é o 
que propõe Patrick Viveret, em entre-
vista por telefone à IHU On-Line, ao 
apresentar sua leitura sobre a Encícli-
ca Laudato Si’. “Aqui não é só um pro-
blema entre ciência e religião. É, de 
maneira mais ampla, a relação entre 
modernidade e tradição. A própria ci-
ência é diretamente inspirada pela mo-
dernidade?”, questiona. “Podemos ver 
hoje os limites, o lado sombrio da mo-
dernidade. Entretanto só se pode ver 
o lado escuro dela à medida que iden-
tificamos o lado luminoso e fazemos o 
mesmo com relação às culturas e so-
ciedades de tradição”, complementa.

Segundo o pesquisador, esse tipo de 
relação levou a uma interpretação do 
mundo como algo a ser dominado pelo 
homem, o que estaria relacionado à 
ideia moderna de um Deus unicamen-
te uno e todo poderoso. Um dos prin-
cipais impactos desta racionalidade 
resultaria nos processos de financeiri-
zação subsidiários de um certo tipo de 
economicismo. “Quando se tem uma 
lógica econômica com base no prin-
cípio da apropriação, no princípio da 
concorrência e no princípio da preda-
ção, é claro que não podemos respon-
der a uma exigência ecológica alinhada 
à lógica da cooperação, do respeito e 
da não depredação”, critica. “Há uma 

passagem forte na qual o Papa recor-
da que a propriedade privada não pode 
ser considerada como um absoluto”, 
sublinha.

Diante de tal contexto, Viveret res-
salta a importância da Encíclica para 
compreender o caráter sistêmico dos 
desafios contemporâneos, o que inclui 
questões emocionais como a solidão 
e a depressão. “Trata-se da questão 
do deserto interior que está ligada à 
questão da desertificação ao nível eco-
lógico. Esse é um ponto que tínhamos 
chamado do “duplo desarranjo climáti-
co”, isto é, por um lado, a perturbação 
ecológica causada pelo aquecimento 
e, por outro lado, a perturbação emo-
cional e relacional marcada pelo con-
trário, por certa glaciação, ou seja, a 
glaciação do coração, a glaciação da 
alteridade”, ressalta.

Patrick Viveret é formado em Filo-
sofia e doutor pelo Instituto de Estu-
dos Políticos de Paris. Na década de 
1960, participou da Juventude Estu-
dantil Cristã – JEC (Jeunesse Étudian-
te Chrétienne, no original). É autor de 
Reconsiderar a Riqueza (Brasília: Ed. 
Universidade de Brasília, 2006), De la 
convivialité. Dialogues sur la société 
conviviale à venir, ouvrage collectif 
(Paris: Éditions La Découverte, 2011) 
e La Cause Humaine, du bon usage de 
la fin d’un monde (Paris: Èditions Les 
Liens qui Libèrent, 2012).

Confira a entrevista.
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Quando se tem uma lógica eco-
nômica com base no princípio da 
apropriação, no princípio da con-
corrência e no princípio da preda-
ção é claro que não podemos res-
ponder a uma exigência ecológica 
alinhada à lógica da cooperação

IHU On-Line – Como a Encíclica 
Laudato Si’ nos ajuda a termos 
um olhar mais complexo frente 
aos desafios de nosso tempo?

Patrick Viveret – Ela nos ajuda 
na medida em que permite ver o 
caráter sistêmico dos diversos de-
safios que enfrentamos. O laço, por 
exemplo, entre o desafio ecológico 
e social. E por outro lado o Papa 
fala sobre a questão social, não só 
na encíclica, mas, por exemplo, 
em seu discurso na Bolívia.1

Para que possamos responder 
ao desafio ecológico que a Encícli-
ca aborda, é preciso questionar o 
modelo da economia dominante e 
também relacioná-la aos diferen-
tes desafios, inclusive, espirituais. 
Trata-se da questão do deserto 
interior que está ligada à questão 
da desertificação ao nível ecoló-
gico. Esse é um ponto que tínha-
mos chamado do “duplo desarranjo 
climático”, isto é, por um lado, 
a perturbação ecológica causa-
da pelo aquecimento e, por outro 
lado, a perturbação emocional e 
relacional marcada pelo contrário, 
por certa glaciação, ou seja, a gla-
ciação do coração, a glaciação da 
alteridade.

Por exemplo, quanto mais as pes-
soas se sentem solitárias e depri-
midas, mais elas precisam de um 
consumo energético elevado. Por 
outro lado, uma pessoa que faz 
compartilhamento de carona (para 

1 A íntegra pode ser lida nas Notícias do Dia, 
de 10-07-2015, no sítio do Instituto Humani-
tas Unisinos – IHU, disponível em http://bit.
ly/1IA8SiG. (Nota da IHU On-Line)

o trabalho, por exemplo) não só 
tem uma vida relacional de quali-
dade superior, mas também conso-
me menos energia. Assim, a grande 
vantagem da Encíclica é destacar o 
caráter sistêmico, a interpelação 
de vários desafios. Não se conten-
tar com a simples questão do clima, 
que é extremamente importante e 
é o sintoma de um problema mais 
profundo, em que a humanidade 
está em guerra com a natureza e 
porque ela está em guerra, de al-
guma forma, com ela mesma.

IHU On-Line – O que signifi-
ca resgatar a espiritualidade em 
tempos de crise? Em que medida 
isso ajuda a compreendermos a 
contemporaneidade?

Patrick Viveret – Primeiro, te-
mos de chegar a um acordo sobre 
a questão da espiritualidade. A es-
piritualidade é tudo o que permite 
à humanidade fazer a pergunta do 
essencial. O essencial do sentido. 
O problema do ser não é só o pro-
blema de ter; portanto, há uma 
questão espiritual obviamente 
cada vez mais importante, mas não 
devemos confundir espiritualida-
de com religião; espiritualidade e 
transcendência.

Por exemplo, existem grandes 
tradições espirituais que são tra-
dições agnósticas ou mesmo ateís-
ticas e, inversamente, pode haver 
tradições chamadas de materia-
lismo religioso. Se nós temos uma 
forma de captação do sentido que 
afirma possuir o privilégio da rela-
ção com o divino, podemos ter os 

mesmos efeitos perigosos que se 
tem na captação da riqueza do ca-
pitalismo ou mesmo do poder com 
o despotismo. Então, sim, é possí-
vel reparar que a questão espiri-
tual é uma questão absolutamen-
te importante, mas é muito mais 
importante ainda não confundir a 
espiritualidade com a religião e re-
ligião com religião monoteísta.

Assim, é preciso fazer uma rela-
ção entre esta Encíclica e a encícli-
ca do Papa João XXIII,2

Pacem in Terris,3 em que o Papa 
Francisco a dirige a todos os ho-
mens de boa vontade. Os desafios 
que ele aponta em 90% da encíclica 
são dirigidos a “todos os homens de 
boa vontade”, enfatizando assim 
o quanto a questão espiritual vai 
muito mais além do simples fato 
religioso e que é muito importan-
te não confundir espiritualidade e 
religião.

Onde quer que o fato religio-
so seja vivenciado como sinal de 
fechamento, de dominação e re-
gressão, neste momento, sim, a 
identificação entre os dois pode 
ser prejudicial. Deve-se dizer que 
vivemos em uma época de interpe-
lação dos grandes fatos religiosos, 
haja vista o número de crimes, o 
número de falhas morais que fo-
ram cometidas em nome de Deus 
e em nome das religiões. Por isso 
há também necessidade de que as 
grandes tradições, especialmente 
as grandes tradições religiosas, fa-
çam um trabalho espiritual sobre si 
mesmas e possam responder a cha-

2 Papa João XXIII (1881-1963): nascido 
Angelo Giuseppe Roncalli. Foi Papa de 28-
10-1958 até a data da sua morte. Considerado 
um papa de transição, depois do longo ponti-
ficado de Pio XII, convocou o Concílio Vati-
cano II. Conhecido como o “Papa Bom”, João 
XXIII foi declarado beato por João Paulo II 
em 2000. (Nota da IHU On-Line)
3 Pacem in terris: Carta encíclica do Papa 
João XXIII a todos os homens e mulheres de 
boa- vontade, com uma mensagem de espe-
rança. A Pacem in Terris enuncia quatro cri-
térios para uma sociedade em paz: verdade, 
justiça, amor e liberdade. Trata-se de quatro 
valores tão essenciais que constituem não so-
mente os sinais que nos permitem reconhe-
cer uma sociedade realizada, mas também 
os quatro princípios que sustêm o edifício da 
paz. A revista IHU On-Line já abordou esse 
tema na edição número 53, datada de 31 de 
março de 2003, com o título 40 anos depois: 
Pacem in terris. (Nota da IHU On-Line)
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mada espiritual e ética que nem 
sempre está presente nas próprias 
culturas dominantes.

IHU On-Line – Qual a contribui-
ção da Encíclica para superarmos 
uma concepção binária entre ci-
ência e religião?

Patrick Viveret – Aqui não é só 
um problema entre ciência e reli-
gião. É, de maneira mais ampla, a 
relação entre modernidade e tradi-
ção. A própria ciência é diretamen-
te inspirada pela modernidade? Po-
demos ver hoje os limites, o lado 
sombrio da modernidade. Entre-
tanto só se pode ver o lado escuro 
dela à medida que identificamos o 
lado luminoso e fazemos o mesmo 
com relação às culturas e socieda-
des de tradição. Por exemplo, a ci-
ência nasceu como uma espécie de 
emancipação da liberdade de cons-
ciência para entender um universo 
que inicialmente foi capturado por 
uma interpretação religiosa que 
não autoriza a pesquisa científica 
autônoma. O Cristianismo tem tido 
famosas repercussões com Giorda-
no Bruno,4 que foi condenado ao 
postigo, com Galileu,5 que foi for-

4 Giordano Bruno (15481600): foi um te-
ólogo, filósofo e escritor condenado à morte 
na fogueira pela Inquisição romana (Congre-
gação da Sacra, Romana e Universal Inquisi-
ção do Santo Ofício) por heresia ao defender 
erros teológicos e pela defesa do heliocen-
trismo3 de Copérnico. Leia também Leia 
também Giordano Bruno, ícone da liberdade, 
artigo de Massimo Bucciantini publicado nas 
Notícias do Dia, de 15-02-2015, no sítio do 
Instituto Humanitas Unisinos – IHU, dispo-
nível em http://bit.ly/1IU4QrH.; e “Reabilite 
Giordano Bruno’”: o pedido de Frei Betto ao 
papa, entrevista com Frei Betto reproduzida 
nas Notícias do Dia, de 14-04-2014, no sítio 
do Instituto Humanitas Unisinos – IHU, dis-
ponível em http://bit.ly/132j474. (Nota da 
IHU On-Line)
5 Galileu Galilei (1564-1642): físico, ma-
temático, astrónomo e filósofo italiano que 
teve um papel preponderante na chamada 
revolução científica. Desenvolveu os pri-
meiros estudos sistemáticos do movimento 
uniformemente acelerado e do movimen-
to do pêndulo. Descobriu a lei dos corpos e 
enunciou o princípio da inércia e o conceito 
de referencial inercial, idéias precursoras da 
mecânica newtoniana. Galileu melhorou sig-
nificativamente o telescópio refrator e terá 
sido o primeiro a utilizá-lo para fazer obser-
vações astronómicas. Com ele descobriu as 
manchas solares, as montanhas da Lua, as fa-
ses de Vênus, quatro dos satélites de Júpiter, 
os anéis de Saturno, as estrelas da Via Láctea. 
Estas descobertas contribuíram decisiva-
mente na defesa do heliocentrismo. Contudo 

çado a negar a veracidade de sua 
teoria etc. Portanto, se quisermos 
superar este conflito histórico, é 
preciso reconhecer a parte legíti-
ma da modernidade, que é a liber-
dade, e identificar o seu lado escu-
ro, que é a coisificação da natureza 
do ser vivo.

No fato religioso, o lado positivo, 
o lado luminoso está voltado para 
o lado da crença, na natureza, no 
discurso do sentido, nas questões 
pertinentes às relações sociais, 
mas, também, no lado perverso 
como a dependência. Se o laço 
social não deixa espaço para a li-
berdade ele se torna controle so-
cial. Se o sentido não está aberto a 
outras tradições, ele se transforma 
em sentido fundamentalista.

Hoje onde há fundamentalistas 
religiosos, há também sociedades 
teocráticas, como é, por exemplo, 
o Irã. Podemos ver, assim, que há 
necessidade de viver a iniciativa, 
a liberdade necessária à ciência. 
Isto é um subconjunto da questão 
da modernidade, da mesma forma 
que a questão da religião é um sub-
conjunto do problema maior das 
tradições milenares da humanida-
de sobre o discurso do sentido.

a principal contribuição de Galileu foi para o 
método científico, pois a ciência se assentava 
numa metodologia aristotélica de cunho mais 
abstrato. Por essa mudança de perspectiva é 
considerado o pai da ciência moderna. (Nota 
da IHU On-Line)

IHU On-Line – Em que medida a 
atual e ininterrupta crise econô-
mica que vivemos é resultado da 
Crise Ecológica denunciada por 
Bergoglio?

Patrick Viveret – A encíclica é 
muito convincente nisso, porque 
mostra que a crise ecológica está 
ligada a uma forma econômica 
que é predatória. Quando se tem 
uma lógica econômica com base no 
princípio da apropriação, no princí-
pio da concorrência e no princípio 
da predação, fica evidente que não 
podemos responder a uma exigên-
cia ecológica alinhada à lógica da 
cooperação, do respeito e da não 
depredação. Há uma passagem for-
te na qual o Papa recorda que a 
propriedade privada não pode ser 
considerada como um absoluto. De 
qualquer forma, somos os usuários, 
recebemos e temos o privilégio do 
uso desta terra, mas não somos os 
donos. Portanto, a lógica do capi-
talismo financeiro não possibilita 
resolver as principais questões am-
bientais de nosso tempo, e neste 
sentido a encíclica leva uma con-
tribuição muito importante.

IHU On-Line – Que novidade a 
Laudato Si’ traz ao debate rela-
cionado às questões ambientais 
em perspectiva com a racionali-
dade economicista?

Patrick Viveret – É especialmen-
te a partir do momento em que a 
racionalidade econômica é coloca-
da de volta como um subconjunto 
de questões ecológicas. A econo-
mia é a gestão das nossas pequenas 
visões, e entendemos que podemos 
preservar a nossa pequena casa so-
mente se nós não prejudicamos a 
ecologia, os ecossistemas da gran-
de casa comum. Assim essa postura 
convida a repensar a questão eco-
nômica à luz da questão ecológica 
e, é claro, à luz também da ques-
tão humana.

IHU On-Line – Do que se trata a 
ética do pensamento de Morin6? 

6 Edgar Morin (1921-): sociólogo francês, 
autor da célebre obra O Método. Os seis li-
vros da série foram tema do Ciclo de Estu-
dos sobre “O Método”, promovido pelo IHU 
em parceria com a Livraria Cultura de Porto 

Aqui não é só 
um problema 

entre ciência e 
religião. É, de 
maneira mais 

ampla, a relação 
entre moderni-
dade e tradição
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Como esta perspectiva dialoga 
com a ideia da Ecologia Integral 
de Francisco?

Patrick Viveret – Morin tinha es-
crito um texto por antecipação in-
titulado “Terra pátria” levantando 
a questão daquilo que ele chama 
de “Política da humanidade” e que 
possa ser coerente com a preserva-
ção da nossa terra mãe. Portanto, 
existe uma estreita relação entre 
esta abordagem e a abordagem da 
ecologia integral desenvolvida pelo 
Papa.

IHU On-Line – De que maneira 
a Laudato Si’ coloca em pauta 
um novo entendimento sobre o 
humanismo?

Patrick Viveret – Ela permite 
opor uma lógica de pré-humanida-
de a uma lógica que pode ser cha-
mada de pós-humanidade, isto é, 
uma lógica levada pelas correntes 
que são fascinadas pela tecnologia 
principalmente como transumanis-
mo. Isso permite também inserir 
a humanidade em uma dimensão 
mais ampla. A humanidade é a na-
tureza nela mesma, ela não está 
colocada na natureza. Ela não está 
na natureza, portanto a humanida-

Alegre em 2004. Embora seja estudioso da 
complexidade crescente do conhecimento 
científico e suas interações com as questões 
humanas, sociais e políticas, se recusa a ser 
enquadrado na sociologia e prefere abarcar 
um campo de conhecimentos mais vasto: fi-
losofia, economia, política, ecologia e até bio-
logia, pois, para ele, não há pensamento que 
corresponda à nova era planetária. Além de O 
Método, é autor de, entre outros, A religação 
dos saberes. O desafio do século XXI (Ber-
trand do Brasil, 2001). Confira a edição es-
pecial sobre esse pensador, intitulada Edgar 
Morin e o pensamento complexo, de 10-09-
2012, disponível em http://bit.ly/ihuon402. 
(Nota da IHU On-Line)

de deve compreender que é parte 
da cadeia de vida e sair de uma 
forma de humanismo de dominação 
sobre a natureza para passar a um 
humanismo de colaboração com a 
natureza.

IHU On-Line – Como pensar esse 
conceito em uma sociedade pós-
-humana? Como a ecologia Inte-
gral apresentada na Encíclica dia-
loga com essa perspectiva?

Patrick Viveret – Em vez de um 
diálogo em termos de “pós”, de 
pós-humanidade, temos de propor 
outra perspectiva positiva da pré-
-humanidade para a pós-humanida-
de. A pré-humanidade é o direito 
de cada ser humano de viver sua 
dignidade e não ser condenado à 
sobrevivência. É também a ques-
tão social levantada pelo Papa, 
mas que está também ligada ao seu 
discurso na Bolívia. É uma dimen-
são qualitativa, é o fato de que o 
ser humano não tem simplesmen-
te uma vocação de sobrevivência 
biológica, mas também de viver 
plenamente a promoção humana, 
participar do desenvolvimento e 

não apenas estar na corrida para 
ter, para possuir.

IHU On-Line – Deseja acrescen-
tar algo?

Patrck Viveret – Há uma questão 
que não se encontra diretamente 
abordada na Encíclica que faz a li-
gação com as questões ambientais 
e também com as questões espi-
rituais. É o fato de que, além dos 
problemas de energia e carbono, 
temos também cada vez mais um 
problema com a gestão do oxigê-
nio. O oxigênio se refere direta-
mente a uma questão do sentido 
em todas as tradições. É a questão 
da respiração devido ao fato de 
que um dos problemas que não é 
suficientemente abordado nos re-
latórios científicos é o problema 
dos oceanos e o fato de que os fi-
toplânctons são os principais pro-
motores do oxigênio nos oceanos. 
Ele está ameaçado desde os anos 
1950. Estamos testemunhando um 
desaparecimento de cerca de 40% 
de fitoplâncton. Por isso esta é uma 
questão mais importante ainda que 
a do carbono.

Trata-se de um acelerador de 
consciência, porque para muitas 
pessoas o clima ainda está relativa-
mente distante, enquanto a ques-
tão da respiração é uma necessida-
de que todo ser humano entende 
e que poderia ser uma dimensão 
que a chamada do Papa poderia al-
cançar. Ela está envolvida à ques-
tão do mar abordada na Encíclica. 
A questão do fitoplâncton é a do 
oxigênio, e lá ela se conecta com 
a grande questão espiritual por ex-
celência, que é a questão do sopro, 
da respiração. ■

Trata-se da 
questão do de-
serto interior 

que está ligada 
à questão da de-
sertificação ao 
nível ecológico

LEIA MAIS...

—— “Estamos indo em direção a uma qualidade superior de humanidade”. Entrevista com 

Patrick Viveret publicada nas Notícias do Dia, de 07-02-2010, disponível em http://bit.

ly/1DeLb3C;




